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Serão desapropriados 125 metros à margem da arragem do Rio Descoberto para protegê-la da ação predatória da vizinhança 
Arquivo 4.2.89 

Ibama desapropria margem do Descoberto 

Novo parque não entusiasma 

A proteção da área da barra-
gem do rio Descoberto, que existe 
em projeto há sete anos, vai ser ini-
ciada a partir de hoje, com a desa-
propriação de 125 metros às mar-
gens da barragem atingindo 800 
chácaras que ficam ao redor. A me-
dida foi autorizada através de um 
convênio assinado ontem entre o 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e Recursos Naturais Reno-
váveis (lhama), Companhia de 
Água e Esgotos de Brasília (Caesb) 
e Secretaria do Meio Ambiente e 
Tecnologia (Sematec) com a libera-
ção de NCz$ 200 mil. 

Segundo o diretor da área am-
biental da Caesb, Arides Campos, 
a equipe de fiscalização vai ser 
montada ainda hoje, para orientar 
os proprietários das áreas ao redor 
da barragem. "Esses agricultores 
não conhecem ainda a importância 
de uma Área de Proteção Ambien-
tal, principalmente se esta área 
abastece mais de 1 milhão e meio 
de pessoas, como é o caso do rio 
Descoberto". 

Além do rio Descoberto, o con-
vênio prevê ainda um trabalho de 
orientação preventiva no lago São 
Bartolomeu, que será construído 
também para abastecer o Distrito 
Federal. 

para 
 lago está em fase 

de estudos, porém não vamos dei-
xar que aconteça a mesma coisa 
que aconteceu no rio Descoberto, 
onde há o uso de agrotóxicos nas 
proximidades da barragem". 

Loteamentos 
Para evitar que isso aconteça, a 

Caesb e o lhama vão cercar toda a 
extensão da barragem e reflorestar 
a área. Além dessas medias, será 
proibida a criação de novos lotea-
mentos de chácaras de recreio nes-
tes dois locais. 

Para o gerente das Áreas de 
Proteção Ambiental do lhama, 
João Batista Câmara, estas medi-
das deveriam ter sido adotadas há 
pelo menos sete anos, quando fo-
ram criadas as APAs (Áreas de 
Proteção Ambiental), porque se 
evitariam acidentes como o que 
ocorreu no ano passado no rio Des-
coberto, quando foi interrompido o 
abastecimento de diversas cidades-
satélites do Distrito Federal. 

Multa 
Ele salienta que a verba desti-

nada pelo lhama para o convênio é 
pequena, porque o Instituto vai fa-
zer apenas a coordenação, enquan-
to que a Caesb e a Sematec vão 
executar os trabalhos. "O lhama 
vai fazer um levantamento preli-
minar das duas APAs e apresentar 
aos outros órgãos uma proposta 
técnica do que deve ser feito". 

O Ibama vai ser responsável 
ainda pela instalação dos postos de 
fiscalização dentro das áreas das 
duas barragens, para fazer o licen-
ciamento das propriedades que fo-
ram adquiridas antes da assinatu-
ra do convênio. Sem a licença os 
agricultores poderão ser multados 
pelo Instituto. 

Entidades de defesa do meio 
ambiente em Brasília estão rea-
gindo com certa apatia à criação do 
Parque Ecológico Norte, uma nova 
área verde da cidade, entre a Asa 
Norte e a água Mineral, onde o 
brasiliense terá a alternativa de 
lazer essencialmente ecológico. Re-
presentantes da Ecologia da Men-
te, Patrulha Ecológica e Fundação 
Pró-Natureza (Funatura) afirma-
ram ontem apenas que a inaugu-
ração do marco de início do parque, 
anteontem, pelo governador Joa-
quim Roriz, é um importante passo 
para assegurar a repservação da 
área, que terá uso público. Não 
souberam definir, entretanto, co-
mo poderão participar da execução 
do projeto da nova reserva. 

Na Funatura, o diretor-geral 
Luiz Toledo cofifessou que não sa- 
bia sequer da inauguração, pois 
havia retornado de viagem. Depois 
de se informar sobre a área com 
ecologistas, ele defendeu que as en- 

Fiscais da aesb e do I ama vão r i icu tar o uso s e agrotóxico tidades ecológicas participem do 

processo de escolha das árvores 
que deverão ser plantadas no local, 
para manter as características do 
cerrrado. Para ele, é importante 
que o acesso ao público seja permi-
tido, após um apelo sistemático de 
conservação da área. Já Júlio Lis-
boa de Magalhães, da Ecologia da 
Mente, acha que o parque só preci-
sa de infra-estrutura mínima, por-
que já está formado naturalmente 
com as características do cerrado. 

Luciana Barbosa Pereira, inte-
grante da Patrulha Ecológica, 
achou ótima a idéia de criação do 
parque e considera a Secretaria de 
Meio Ambiente, Ciência e Tecno-
logia, responsável pelo projeto, 
"um órgão muito competente". So-
mente o diretor da Sociedade Bra-
sileira de Direitos do Meio Am-
biente (Sobradinho), Eury " Luna, 
denunciou que, embora a medida 
seja positiva, tem o caráter promo-
cional pelo governo que cria novas 
áreas, mas não se preocupa em 
manter e fiscalizar as já existentes. 


